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brilhante depolmento 
do sr. Dr. João Pereira 
Soares, médico há lon- 
gos anos em Cacia, 
vem encerrar, por ago- 
ra, esta série de arti- 

gos alusivos à provável cons- 
trução e instalação dum Par- 
ue de Campismo em local a 
dleterminar prêviamente pela 
Câmara Municipal de Aveiro, 
mo âmbito do seu Plano de 
actividade para o decorrente 
ano de 1967. 
Analisando especificadamen- 

Re o assunto, escreve aquele 
médico, profundo conhecedor 
da maravilhosa região indigi- 
ada para o empreendimento: 

«Tendo a Câmara Municipal 
de Aveiro incluido no seu Plano 
de Actividade prrs o corrente 
ano, a construção de um Parque 
de Campismo no nosso conce- 
Jho, teve o semanário «Ecos de 
Cacise, pela pens do seu colado: 
sador Necas Damião, a feliz e 
fouvável iniciativa de abordar o 
assunto, defendendo a sua insta- 
lação dentro da nossa freguesia, 
mais prôpriamente, nc Rio Novo 
do Príncipe. 

Posteriormente, tem o mesmo 
fornsl publicado depoiment 1» de 
entidades ilustres da nossa terra, 
que me iêm merecido o maior 
interesse e que, unânimemente, 
dão todo o seu apoio à ideis, filha 
do bairrismo, da juventude e do 
entusiasmo de Necas Damião, 

Tem o assunto que aqui nos 
traz sido visto por vários prismas, 
com entusiasmo, mas principal. 
te, todos us ilustres depoentes 
têm enaltecido a beleza do local, 
Bs suas margens edénicas, o on- 
dular dos seus choupos e salguei- 
ros, embalados por suave brisa, 
focal que convida à poesia e ao 
sonho, como nos diz no seu bri- 
Thante artigo a jovem e distinta 
poetisa Odett: Piroto. 

Esta faceta do problema está 
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já, portanto, brilhantemente tra- 
tada, reconhecendo-se unânimen- 
te que o Rio Novo do Príncipe 
é um local que reune condições 
de beleza únicas, dispensando-me 
eu de fazer mais quaisquer con- 
siderações a esse respeilo. 

Vamos, pois, encarar o pro: 
bleme sob outro aspecto, mais 
objectivo, real, e que e» consi- 
dero fundamental, 

Para se construir um Parque 
de Campismo, a nível interna- 
cional, como deverá ser o que a 
Câmara Municipal de Aveiro, 
em boa hora se propõe realizar 
no nosso concelho, é necessário 
um local que reuns um certo 
número de requisitos, conside- 
rados Indispensáveis. 

Em primeiro lugar, deveria ser 
edificado em local abrigado, de- 
fendido dos insectos, com bons 
horizontes, com acesso por boas 
estradas e, como no caso parti- 
cular que nos ocupa, num local 
que não esteja sujeito a ser inun- 
dado durante o Inverno e algu- 
mas vezes na Primavera, pelas 
cheias do Rio, 
Um Parque de Campismo, di- 

gno desse nome, implica cons- 
truções fixas, lais como instala- 
ções sanitárias, rede de distribui. 
ção de água, gás, electricidade, 
um pequeno bar, etc, para não 
falar em piscinas e parques de 
icgos e que não podem estar à 
mercê das contingênciasdo trmpo. 

Ora, o Rio Novo do Príncipe 
não reune parte das condições 
que sucintamente enumerei e que, 
repito, são indispensáveis. 

A partie baixa, junto ao Rio, 
está sujeita à: cheias, portanto, 
inutilizável pars o fim em vista, 

Porque não se procura um lo- 
cal sobrenceiro ao Vouga, nas 
arribas que desde o Outeiro de 
Sarrazola até Esgueira se estens 
dem ao longo do Rio? 

Estou a lembrar-me da zona 

  

Ajudemos 0 engrandecimento de Gacia 
À pavimentação das ruas da Quintã do Lowreiro 

Pouco falta para se concluir o pedilório no lugar da Quinlã 
do Lourei'o, para a pavimentação das Russ «Ecos de Cacias e da 
Liberdade, cujas obras custam cerca de 300 contos. 

No áitimo domingo batemos à porta de alguns habitantes que 
ainda não tinham contribuído e reunimos uma verba que muito 
veio enriquecer a subscrição pública que abrimos em auxílio deste 
importante e tão necessá.io melhoramento. 

O sr, Joaquim Pereira Vinagre, que seguiu na últims quinia- 
«feira pare França, onde exerce a sus actividade há dois anos, 
embora já tivesse contribuído com 100 francos, que renderam em 
dinheiro portuguê: 572$00, conforme mencionámos, entregou -nos 
mais 7 francos em moedas, que cambiados deram 28800 e elevou 
D seu contributo a 600900, 

Por sua vez, o seu cunhado sr, João de Oliveira, ausente na 
Américo do Norte desde Agosto do ano passado, deu-ncs notícias 
«da oferta de 1.000$00. 

Ainda falta a resposta de muitos conterrâneos ausentes a quem 
dirigimos circulares a pedir o seu contributo e como estamos espe- 
rançados que não falisrão com as suas valiosas dádivas, pedimos 
que não demorem a sua colaboração em benefício da sus terra, 
ou onde têm os seus Interesses e familiares e passam dias agradáveis 

aquando lhes é oportuno. 
(Na 2.º página publicamos 8 subscrição pública) 

  
  

flpeiro e o furismo 
A LOCALIZAÇÃO DUM 

PARQUE DE CAMPISMO 
IY 
  POR 

Necas Damião 

  

sobranceira à Marinha de Vila- 
rinho, entre Sarrazola e Vilari. 
nho, ocupada presentemente por 
um pinhal, que seria mais um 
factor de valorização do projec- 
tado Parque. 

E logo contígua a essa, outra 
já dentro do lugar de Sarrazola, 
junto so Murçrínho. E outras, 
semelhantes, mais próximos da 
foz do Vouga, junto à Póvoa do 
Paço. 

Dir-me-ãio que qualquer desses 
locais ficam distantes do Rio 
Vouga. De acordo, mas uma li- 

  

  
muitas vezes, a origem das 

suos maiores penas. 

Rousseau   
  

à nossa Câmara Municipal e 
à Comissão encarregada do 
projecto do Parque de Cam- 
plemo, a Indiscutível verdade 
das Inexcedíveis qualidades do 
Rio Novo do Príncipe, para 
tão importante realização. 

Que não tenha sido em vão 
o nosso esforço)... 

A todas as entidades locais, que tão 
gentilmente deram a sua adesão a esta 
iniciativa, deixamos aqui expresso o nos- 
so mais reconhecido agradecimento. 

RECTIFICAÇÃO 
No último número deste jornal 

e nesta crónica, no artigo da 
mossa distinta colsboradora, a 
poetisa Odetie Piroto, uma la- 

  

Junto ao Rio Novo do Príncipe (Murçalnho) 

— Imagem rural de todos os dias, numa paisagem 

impar, sempre renovada em cada pormenor. 

  

gação ao Rio, creio que resolve- 
ria o problema, 

No que se refere à via de aces- 
so ao Parque, penso que a loca- 
Vizsção deste se deveria fizer à 
margem, mar a um» distância 

conveniente, da projectada estra- 
da Aveiro - Murtosa, 
Como ficaria bonito um Par: 

que de Campismo, numa zona 
elevada, junto ao Rio, com outra 
perspectiva, horizontes mais lar- 
gos e, sobretudo, defendido das 
cheiss!... 

Então, sim, Cacia poderia or- 
gulhar-se de possuir um belo 
Parque de Campismo, que muito 
contribuiria, estou certo, para 
fomentar o Turismo nesta bela 
região, que a Natureza tão prô- 
digamente dotou. 

Julgo que estas breves consi- 
derações que, à maneira de ache- 
gs, com a melhor das intenções 
e o mais são espírito construtivo, 
teci âcerca do problema do Par- 
que de Campismo, servirão, em- 
bora modest:mente, para O aju- 
dar a resolver, 

Estude -se o problema com 
calma e ponderação e... mãos 
à obra. 

Dr João Pereira Soares 

... E oxalá todas estas 
considerações tenham feito ver 

Foto do Dr. Hernani Ribau 

mentável «gralha» tipcgráfica, 
adulterou vo sentido de um pe: 
todo, pelo que pedimos descul- 
pa aos nossos leitores e à aulora 
do referido trabalho, 

Assim, esse perfodo devia ser 
como segue: 

«Creio que tudo ou quase tudo 
toi já focado nos números ante- 
riores deste jornal, âcerca da 
região de Aveiro, Coniudo, e 
neste aspecto eu creio possuir 
uma vantagem, eu não sou Avel- 
rense, nem Beiroa, nem lampou- 
co do Norte, Porlanto, etc... 

IPES DR RR EDS 1 merge eae 

POR AVEIRO 
EE ———— 

Pela Câmara Municipal 

Informações da Presidência 
da Câmara de 14-3- 967: 

Procedeu-se à arrematação de 
terrenos da Feira de Março, para 
o corrente ano, nos termos do 
Regulamento em vigor, 

mm Foram aprovados, para 
efeno de p-gamento aos emprei- 
teiros das obcas de «Saneamento 
de Esgueira» e «Construção da 
Estação de Tratamento-de Esgo- 
tos=, dois autos de medição de 

(Continua na 2.º página)   

Convite à mentira... 
Por motivos que não podem 

deixar de assenter em legítimas 
causas, e tantas são as que po- 
dem surgir num Hospital, resols 
veu a Mesa do Hospitsl de Santa 
Joane proibir a entrade a crianças 
com o fim de visitar os doentes 
internados, 

Claro que deve ter havido ra» 
aões de sobra pare assim proce- 
der, pois a idoneidade das pes- 
soas que compõem aquela mesa 
não deixa dúvidas quento ao 
fundamento desta determinação 
prolbitiva, 

Acontece, porém, que esta prol- 
bição provoca casos aborrecidos 
e Jlastimáveis, como seja, por 
exemplo, ver-se um pal proibido 
de receber os seus filhos, em 
momento difícil da vida, em que 
os sentimentos de amor refinam 
no melo das aflições, ou quando 
mesmo estão prestes a terminar 
os seus dias, 

Parece-nos que este procedl- 
mento calca os mais elementares 
direitos do amor, e por muita 
razão que haja, estamos certos que 
deve haver solução mais apro- 
priada e menos punitiva que esta, 

Sabemos dum caso pamado 
com pessoa das nossas relações, 
que tinha o pai Infernado no 
Hospital de Aveiro, a onde se 
dirigiu ecompenhado dos seus 
filhos, com a intenção caridosa 
de proporcionar ao doente a vl- 
sita dos seus netinhos, Fol-lhe 
interdita a entrada dos pequenos 
e perante a insistência dessa pes» 
s08, O funcionário usou do pa- 
lavreado mais próprio para casos 
deste natureza. 

Claro que isso nada adisntou, 
ea visita, um pouco tumultuosa, 
acabou por se fazer com as 
crianças. 

Mais tarde, soube-se que a 
ordem da Mesa, que proibia a 
entrada a etianças, derivou do 
facto de uma mulher, uns dias 
antes, ter Ido visitar um doente, 
acompanhada de seus filhos, e 
estes provocarem tropelias nos 
corredores, etc. etc. ... e que, só 
as visitos de quartos particulares 
poderiam lazer-se acompanhar 
de crianças, etc, etc. ... 

Quere dizer: de luturo o caso 
arranjou-se. Sabida alel, e lei 
Injusta — diga-se —, descobertas 
estavam as malhas por onde pas. 
sa o peixe graúdo. Bastava men- 
tir: — «vou ver um doente no 
quarto tal] E pronto, entrava o 
pai, a mãe, os filhos, a criada e 
o megalha que namora a criada: 

Ora não era isto por certo que 
pretendia a mesa do Hospital de 
Aveiro, ciosa da boa guerda dos 
serviços. 

Por multas rezões que lhe 
assista, a Mesa com esta solução 
nem evita que as visitas entrem 
no Hospitel, acompanhada de 
crianças, nem tão pouco deixa de 
desagradar àqueles que preten- 
dem visitar os seus doentes. 

E acima de tudo, a ordem, tal 
como está, é um convite À men- 
tira... 

Bartolomeu Conde
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Secretaria Notarial de Aveiro pe 

(Segundo Cartório) 

CERTIFICO para efeitos de quadrados como consta do título 
spublicição, que de folhas uma aquisitivo —a confrontar do norte Francelina Nunes Carrela 
werso a folhas seis verso, do livro| com, caminho público, do sul, Na sua casa de Cacia, na rua 
de «ESCRITURAS DIVERSAS» com prédio da alínea C, do nas: “Amadeu do Vale, Íaleceu no dia 
A - número QUATROCENTOS cente com José Maria Ventura 16 do corrente, a sr,* Francelina 
E VINTE E SEIS, deste Cartório, | da Silva e do poente com Carlos Nunes Carrels, de 78 anos, casada 

foi lavrada em vinte sete de Fe: Pinheiro, inscrito na mesma ma- com o sr, Domingos Urbano de 
»ereiro uma escritura de justifi- triz rústica, em nome do possul- Jesus (o Domingos Albeno), e 
xação para reatamento de trato | dor, sob o artigo dois mil vinte mãe da sr.” D. Rosa Nunes Cara 

sucessivo, em que Josquim Duar: e oito; lrela, casada com o sr. Jonquim 

te Figueiredo, operário fabril, e| Que estes prédios constituiam José dos Santos, também mora- 

mulher Maria Emília Tavares, anteriormente um único prédio fortes em Cacia. 
mon: de cosa, ela natural de fre. pertencente a José Lourenço e| O seu funeral realizou-se no 

| Necrologia: 

À pavimentação das Ruas da Quintã do Loureiro 
SUBSCRIÇÃO PÚBLICA 

sguesia de Cabreiros, concelho de 
daroucao e elo da freguesia de 
4Cacls, deste concelho, residentes 
mo lugar do Vale Caselro; Carlos 
Pinheiro, ferroviário e mulher 
Maria dos Prazeres Pinheiro, do- 
ma de casa, ele matúral da fre- 
sguesia de Tabusdo e ela da lre- 
guesia de Soslhães, ambas do 
sconeelho de Marco de Cenavezes, 
mesl entes no lugar de Arrota do 
Monte; 

António Pinto, operário fabril 
e mulher Emília Augusta Mon- 
teiro, dona de casa, naturais da 
mencionada lreguesia de Soalhães, 
residentes no lugar de Vale Ca- 
selro; 

Josquim António Monteiro, 
mperário fabril e mulher Arminda 
aos Santos Macedo, dona de ca: 
ma, ele mature) da mencionada 
freguesia de Soalhães ela da 
dreguesia de Eiras, concelho de 
Chaves, residentes na Rua da 
República, lugar de Cacis; todos 
gesidentes ma freguesia de Cacla, 
deste concelho; se afirmam do: 
mos e possuidores, com exclusão 
de ontrém dos seguintes prédios, 
anitos no Vale Caseiro ou Arrota, 
Breguesia de Cacla, deste Con- 
telho: 

8) — Joaquim Duarte Figuel- 
redo e mulher, de um prédio 
constituido actualmente por casa 
de rés do chão, com quatro di: 
visões, quarto de banho e quin- 
fai, tudo com a área de selscen- 
Ros sessenta e cinco metros qua- 
drados, a confrontar do norte, 
mom prédio a descrever na alínea 
B, do sul com estrada municipal, 
do nascente com prédio a des- 
grever na alínea C e do poente 
com herdeiros de Joaquim Eu: B 
Bébio Pereira, Inscrito, em nome 
dos outorgantes, na matriz pre- 
dial urbana de Cacia sob o artigo 
moi) quinhentos noventa e três e, 
duplicadamente na rústica, sob o 
sertigo dois mil e vinte e seis; | 

b) — Carlos Pinheiro e emu! 
Sher, de um prédio constituido 
pr terreno destinado a constru: 
são urbana, com a área de seis- 
mentos e trinta metros quadra- 
dos —e não seiscentos sessenta e 
zinco metros quadrados, como 
monsta do título aquisitivo — a! 
confrontar do norte com caml-| 
mho público, do sul com prédio | 
ma alínea À, do mascente com, 
prédio de alínea D e do poente 
om herdeiros de Joaquim Eu- 
mébio Pereira ou Maria Rodrl., 
agues Pereira, inscrito na matriz, 
sústica, em nome do outorgante, 
marido, sob o artigo dois mil e 
vinte e sete; | 

c) — ântónio Pinto e mulher, 
se um prédio hvje constituido, 
spor casa de rés do chão com 
«quatro divisões, dispensa, quarto 
me binho e quintal, tudo com a 
dárea de seiscentos sessenta e cin: 

  

mulher Joana Costa, egricultores, dia seguinte, pelas 14,30 horas, 

  

residentes na mencionada fregue- 
sia de Cacisa, | 

Que por partilha lavrada por 
óbito do mencionado José Lou- 
renço, em calorze de Novembro 
de mil novecentos e dezoito, a 
folhas trinta do livro de actos 
entre vivos número sessenta e 
um deste Cartório do Notário| 
que foi desta cidade, Doutor An- 
dré dos Reis, foi o descrito pré- 
dio — ao tempo omisso na men: 
clonada ou melhor na Conserva- 
tóris do Registo Predial de Avei- 
ro-—aos filhos João Lourenço da 
"Costa e mulher Quilhermina Ro- 
sa Tavares de Sousa, proprietá-| 
rios, residentes no mencionado 
lugar e freguesia de Cacia e Ma- 
ria Costa e marido Dionísio Va- 
lente, proprietários, residentes   que feram no mesmo lugar e 
freguesia. 

Que por escritura de divisão 
e demarcação do descrito prédio, 
lavrada em princípios de mil no- 
vecentos e dezenove, de que eles 
outorgantes não possuem título 
nem possibilidade de o obter, 
aqueles João Lourenço da Costa 
e mulher e Maria Costa e marido 
dividiram e demarcaram o mens 
clonado prédio em dois lotes que 
foram : 

Lote número um — adjudicado 
aos interessados João Lourenço 
da Costa e mulher ea que cor- 
respondem os prédios descritos 
nas alíneas C e D. 

Lote número dois — Adjudicado 
aos interessados Maria Costa e 
marido e a que correspondem os 
prédios descritos nas alíneas À & 

| 
Que posteriormente, faleceram 

aqueles Maria Costa e marido de 
quem foi herdeiro José Simõôss 
Dias ou José Costa Simões Dias, 
lsvrador, casado com Lulsa Ven- 
tura Baptista, residentes no men- 
clonado lugar e freguesia de Ca- 
cla, conforme escritura de habi- 
litação de dezassete de Fevereiro 
de mil novecentos sessenta e 
quatro verso, do livro de «Escri. 
turas Diversas» À - número qua- 
trocentos e três, deste Cartório, 

Que, por virtude destes actos, 
a totalidade do prédio lol descri- 
ta na mencionada Conservatória 
sob o número quarenta e dois 
mil quatrocentos e treze, » folhas 
oitenta e nove, verso, do livro 
B-cento e onze deste Cartório 
e ali definitivamente inscrita, 

A parte do nascente, ou seja o 
lote número um, a favor dos In- 
dicados João Lourenço da Costa 
e mulher, sob o número vinte e 
oito mil oitocentos e um, a folhas 
vinte sete do livro O-trinta e 
cinco. 

A parte ou metade do poente, 
ou seja o lote número dois, a 
favor do mencionado José Simões 

ra o cemitério paroquial, 
Pêrsmes à família enlutada., 

pa 

Transporte do último número . . . 17.242800 
João de Oliveira (América do Norte) 1.000800 
Manuel Saraiva 500800 
Manuel Rodrigues Teixeira 50800 
Marin Rodrigues de Matos 50800 
Josquim Pereira Vinsgre (7 lrancos — 2.º vez) 28800 
José de Oliveira Megalhães 20800 
João Esteves de Figueiredo 20800 
António da Silveira Martins 20800 
Albano Ferreira Martins 20800 
Ramiro de Jesus Santos 20800 
Manuel do Nascimento Pinheiro Marques 20800 
Laurentino Simões Aidos 20800 
António Soares 10800 
Luís Dias de Oliveira 10800 
José Cardoso 10$00 
Celestino Rodrigues Correia 10800 ; 
Manuel Nogueira Monteiro 10800 | 

| A transporhr .... 19.060506 ! 
  e 

Lotaria Nacional 

Principais números premiados 
na extracção de ontem, dia 17: 

1.º prémio 20105 

3. » 8042 

8.º ” 53788 

dos João Lourenço da Costa e 
mulher, por compra, 

Josquim Antônio Monteiro e 
mulher adquiriram o seu prédio 
descrito na alínea D, por compra 
aos mesmos João Lourenço da 
Costa e mulher, por escritura da 
mesma data, a folhas sessenta e 
sete, vet verso, do livro de «Es- 
erituras Diversa» A - número 
trezentos oitenta e quatro, deste 
Cartório, 

LOTE NÚMERO DOIS 
José Costa Simões Dias e mu- 

Iher, já mencionados, venderam 
o prédio descrito na plínea A a 
Joaquim Duarte de Figueiredo, 
primeiro outorgante, por escri- 
tura de nove ds Malo de mil no- 
vecentos sessenta e três, a folhas 
quarenta do livro de «Escrituras 
Diversas» À - número trezentos 
noventa e oito, deste Certório, 
Este prédio encontra-se já des. 
crito na mesma Conservatória 
sobo número quarenta e seis 
mil quinhentos e sele, a folhas 
cinquenta e cinco, verso, do livro 
B-cento vinte e um, ali definiti- 
vamente inscrito a favor do com- 
prador sob o número trinta e 
três mil seiscentos sessenta e dois, 
a folhas sessenta e cinco do livro 

  

G - quarent: e um. 

José Costa Simões Dias e mu- 
lher, já mencionados, venderam 
o prédio descrito na alínea B a 
José Joaquim Flórido, casado 
com Albertina de Jesus, operário 
fabril, residente na mencionada 
freguesia de Cacia, por escritura 
da mesma data, a folhas quarenta 
e uma verso, do mesmo livro 
&- número trezentos noventa e 
oito, deste Cartório. 

José Jonguim Fiórido e mulher, 
já mencionados, venderem o mes- 
mo prédio descrito na alínea B 
a Carlos Pinheiro, segundo ocu- 
torgante, por escritura de 19 de 
de Março de mil novecentos ses- 
senta e quatro, a folhas cinquen- 
ta e quatro, verso, do livro de 
«Escrituras diversas» B-número 
trinta e nove, deste Cartório. 

Que, em conseguência do ale- 

  

gado, se afirmam donos e posul- 
dores, com exclusão de outrem, 
de cada um dos prédios que co metros quadrados, a coniron:; Dias, cassdo com Luísa Ventura 

?sr do norte com prédio de slínea Beptista, sob o número trinta e 
D, do sul com estrada municipal, três mil seiscentos sessenta e um, 
«do nascente com José Maria Ven- a folhas sessenta e quatro verso, 
tura da Silva e do poente com do livro G-quarenta e um. 
Joaquim Duarte de Figueiredo," Que eles outorgantes adquiri- 
dnscrito ns mesma matrizurbana, cam a totalidade do prédio, na 

constitulam a totalidade do ante- 
rior.... i 

Que, antes das actuais matrizes 
cada um dos prédios rústicos 
fizia parte do artigo sete mil tre- 
zentos trinta e sete, hoje elimi- 
nado. 

em nome do possuidor, sob O forma que passem a Indicar: 
mttigo-mil. quinhentos e oito e, 
duplicadamente, na rústica sob o 
artigo dois mil e vinte e nove; 

fe terreno de semeadura, desti- 
mado a construção urbana, com 
a área de seiscentos e cinquente 
metros quadrados — e não seis 
spentos sessenta e cinco metros 

LOTE NÚMERO UM 
ESTÃ CONFORME AO ORI 

GINAL, na parte respectiva, ma- 
António Pinto e mulher adqui- da havendo na parte omitida, 

d) — fnrquim António Mon- riram o seu prédio, descrito na que amplie, restrinja, modifique 
felro e mulher, ds uma porção alínea C, por escritura de dois.ou condiciones a parte transcrita, 

de Outubro de mil. novecentos ! 
sessenta e um, a folhas oltênta e 
uma, verso, do livro de «Escri- 
turas Diversas» B- número deza-| 
nove, deste Cartório, aos indica- 

  

Aveiro, treze de Março de mil 
novecentos e sessenta e sete. 

O ajudante, 

Luis dos Santos Robalo 

  

Por Aveiro 
  

Continuação da 1.º página 

trabalhos, nas importâncias de 
35 784800 e[35 683800, respectiva: 
mente, 

«as Vão ser executadas obras 
de repareção nos edifícios esco: 
lares de Taipa e Eirol, 

mm Foi aprovada a minuta do 
contrato respeitente à elaboração 
dos anteprojecto e projecto defir 
nitivo das piscinas: municipais, a 
levar a efeito nesta cidade, 

mm Foi adjudicada a emprei- 
tada de «Pavimentação, a cubos, 
da Rus Manuel de Melo Freitas», 
pela importância de 84601$00. 

mm Fol aberto concurso para 
a empreitada de «Pavimentação, 
e cubos de um troço do C, M. 
1509, entre o Rego da Venda e 
a Moita, na freguesia de Olivei- 
rinha, com & bose de licitação de 
287 630800. 

ms Foi exarado na acta um 
voto de pesar pelo desastre que 
vilimou, com graves lesões, o 
Sr. Dr, Aulácio Rodrigues de 
Almeida, Presidente da Junta Dis- 
trital de Aveiro, e originou a 
morte de sua esposa, 

* 

Circulo de Teatro 
de Aveiro 

Assembleia Geral 

A assembleia Geral do Círculo 
de Teatro de Aveiro, reunida em 
sessão ordinárie, vo passado sá» 
bado, dia 10, aprovou o relatório 
e contas da gerência finda, muito 
se aplaudindo os louvores e agra- 
cimentos concedidos ao Excelen- 
tíssimo Senhor Dr, Manuel Lou- 
sada, ilustre Governador Clyll de 
Aveiro, Junta Distrital de Aveiro 
e artistas Bartolomeu Conde, José 
Fino e artur Fino.   foi reconduzido na presidência o 
conhecido ceramista € laureado do 
Salão Aveiro, Carlos Coelho, que 
apreseniará no próximo sábado os 
elementos que constituirão a ges 
rência de 1967, 

Sindicato Nacional dos 
Empregados de Escritó- 

rio e Caixeiros do Dis- 

trito de Aveiro 

José Mortágua 

Missa do 1.º Aniversário 
da sua morte 

Passando no próximo dia 19 
do corrente o 1,º aniversário da 
morte do antigo e saudoso Presi- 
dente da Direcção do Sindicato 
Nacional dos Empregados de 
Escritório e Ceixeiros do Distrito 
de Aveiro, José Ferreira da Costa 
Mortágua, a Direcção deste Orga- 
nismo manda celebrar missa por 
sua alma no dia 20 do corrente, 
pelas 19,30 horas, na Igreja de 
Santo António, desta cidade. 

Excursões 

A F.N, a. T. organiza duas 
Interessantes excurtões, com vi- 

sita às cidades de Montreux e Ge- 
nebra, e Brunnen e Zurique, em 

Na eleição dos Corpos Gerentes, ' 

Carteira Elegante 

  

Fazem anos: 

Amanhã, dia 19, Francelina das 
Dores Pereira, 37 anos, filha do 
sr. Augusto dos Santos Pereira e 
de sua esposa sr.” D, Maria das 

  
  Dores Alexandre, de Angeja e 

residentes em Lisboa; a sr.º Ma- 
ria Rosa Dias ds Cruz, 70 anos, 
viâva, de Cacls; e a menina Du- 
cília das Neves Simões, completa 
14 aniversários, filha de sr.º Blan 
dina das Neves, comerciante junto 
da estação do caminho de ferro 
de Cacia, e de seu marido sr. 
Mário Martins Simõss, ausente 
em Franço. 

| -—Em 20, a menina Joana do 
Nascimento Azevedo, filha do an: 
gejense or. Diamantino de Aze 
vedo e de sus esposa sr.” D, 
Décia do Ceu Nascimento Aze- 
vedo, industrinis de padaria em 

| Montemor-o-Novo. 
- —Em 21,9 0r.* D, Vitória da 
Costa Sosres, 52 anos, esposa do 
sr. Fernando Nunes de Oliveira, 
naturais de Serrszola e Póvoa e 
Industriais de pastelaria e leitaria 
em Alhandra, 

— Em 22, « sr.” D. Inês Viçoso 
| Corvalho, 77 amos, esposa do 
jangrjense sr. Manuel Nunes de 
Carvalho, industrial de padaria 
em Lisboa, 

— Em 23, o sr. Júlio da Silva 
' Matos, 79 anos, proprietário, de 
Cacla; a sr.” D. Maria Eméflia da 
Silva Pereira, 46 anos, esposa 
do sr. António Tevares Vieira, 
de Cacia e industrisis de padaria 
em llhavo; e o sr. Jjcão Manuel 
da Silva Pereira, 25 anos, filho 
do sr. Manuel Simões Pereira da 
Silva e de sua esposa sr,;* D, 
Maria da Piedade Correts, de 
Cacia e industrizis de padaria na 
Lousk, que são filha, genro, neto, 

| filho e nora do sr. João Simões 
Pereira e de sua esposa sr.* D. 
Maria Amália da Silva Pereira, 
proprietários, da Agra de Cacia, 

  

  —E em 24, a ar.º D, Vitória 
Nunes Quinta, 59 anos, esposa 
do ar. José da Silva Samartinho, | 
da Quinta e industriais de pedaria 
na Golegã; e a er.º D, Emília Sh! 
mões Pereira Comes, 36 snos, 
filha do sr. Eduardo Augusto| 
Mateus Gomes e de sua esposa; 
or,* D, Lufsa Simões Pereira Go-| 
mes, de Mataduços e Industaiais. 
de padatia em Setubsl, | 

| Muitas lelicidades para todos. 
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CASTOR mer tim erro 
I 1 

“colaborsção com a Agência de Via! 
gens Citirama, durante 8 e 7 dias, 

| respectivamente, sendo a viagem 
|efecluada em jictos da Swlssair, 

| Na Secretaria deste Sindicato 
Nacional prestam-se informações. 

Cursos femininos | 

Dentro em pouca vão funcionar 
|na sede deste Orgenismo cursos 
'de grande utilidade para es tuas 
filiadas, que constam de Legisia- 
ção de Trabalho e Previdência 
Social, Puericultura. Enferm: gem 
Caseira, Educação Infantil! e Eco: 
nomia Doméstica, em colsboração 
com a Missão Feminina da Junta 
de Acção Social, 
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De S. João de Loure 
EE SSI ROSI MA TOS TES ee 

Banda Velha União Sanjoanense 

Ao ler a molícla «Caprichos 
associativos que cão honremo,| 
publicada neste jornal em 11 de 

! Fevereiro findo e depolo de a ter 
analisado profundamente, che- 
guel à conclusão que quem escre- 
veu tal artigo, pão fez mais que 
orlar polémicas entre nós, Sanjoa- 
nenses, não demonstrando o mi- 
mino de interesse pela freguesia, 
| nem pela própria Banda. 

Esta foi a impressão deixada 
pelo articulista, que antes de atin- 
glr, com todo o seu impeto, o tim 
desejado, ou fosse oriticar, ousar 
e destrulr, a gloriosa Banda Ve- 
lha Ualão Sanjoanense, baluarte 
da nossa terra, começou pot fazer 
uma sério de elogios a pessoas e 
fnotos, que «ó por sl, no meu 
entender, mereciam ser distingui- 
das, vumas colunas à parte. 

Mas, como a imitar um conto 
da «Carochinha», teria que haver 
algo de bom, para no final da 
história aparecer o caraoteiístico 
papão mau, de fislonomia mímica 
e gestos aterradores. 

Escolhsu - se para este papel, 
precisamente uma das colsas que 
temos de mais querido na nossa 
terra, Que falta de Inepiração e 
bom senso. Tudo seria compresn- 
sível; quer criticar, quer acusar, 
sendo justo e construtivo, admi- 
te-as; mes querer destruir, loso 
nunca, Isto não é prova de balr- 
rismo deformado, é muito plor. 
É falta completa dele; é prova 
que não vivem ou sentem de 
perto os múltiplos problemas du- 
ma colectividade, que siém de 
prestigiar o seu nome e da pró- 
pria terra tem sabido resistir 
todas as intempéries, mercê da 
boa vontade de alguns Sanjoa- 
nenses, do esforço dos seus com- 
ponentes e da sua Direcção, que 
têm sabido cumprir esorapulosa- 
mente com os seus deveres. 

Não, sr. Correspondente da 
nossa freguseln!... Discordo de 
si, quanto ao ssu ponto de vista 
dessjado, | 

Primetro, construa alguma col-, 
sa de bom; procure fortalecer é 
engrandecer, ou retificar o que 
entender vão estar bem, mas 
com ideias conetrutlvas e «ãa,| 
Escreva o fule ma falta de uma 
casa para os ensaios; sobra a 
melhor maneira de conseguir fun- 
dos para a mesma, dê outras su: 
gostõss de valorização e de apolo 
moral aos abnegados exscutantes, 
principalmente nos mais jóvens, 
pois são estes que por nós preci- 
sem ser estimulados, para Ama 

  

lectividade. 
Assim, sim, mostrará, realmen- 

3 - 1067 
  

dia deixar de repudisr tel of los 
destruidora, como bom Banjo: 
nenae, 

Penso que ful explicito ne ml: 
nha discordância e tenho quase 
a certeza, que as minhas des- 
pretenciosas palavras encerram 
o pensamento unânime do povo 
ds freguesia de 8, João de Loure. 

Não posso deixar de propôr 
um voto de louvor e admiração 
a todos os componentes e à pró: 
pria Direcção da Banda Velha 
União Sanjoanense pelo seu brio 

Ê 
Agradecimento 

T 

  e dedicação, em defesa da mes: 
ma. Assim procedendo, podem' 
contar com os vossos conterrá: 
nsos, nas horas amargas, pura 
vos inoitarem e gritarem bem 
alto: Avante, repeziada ! Avante, 
Banda Velha União Sanjoanen- 
ne!!! 

Um Sanjoanense Bairrista 
  

De Esgueira 
Rua José Luciano de Castro. — 

Está a ser revestida de novo plao 
esta artéria, que é a mais movi- 
mentada de Esgueira, 

Acidente mortal — Na última 
semana, uma motorizada condu» 
zida pelo er. Manuel Rogus Cas: 
tro dos Reis, de Mataduços, hã 
pouco chegado da Gluine, atro- 
pesou no Oiho de Agua o nr. 
Manuel antónio Lopss Ramos, 
de Pardilhó, Conduzido ao Hos 
pital de Santa Joana, chegou all 
já sem vida. 
Semana Santa. — Vão realizar-se 

na nossa igreja paroquial as co- 
rimónias da Semana Santa, 

Desporto local. — O uosso gru- 
po de Basquatebol venceu o Ban- 
galhos por 39 24 

Amanhã val ao Porto jogar 
com o Fluvial, 

— A 'olumbéótlila local promove 
o conourso de Lisboa. 

Anos. —No dia 21, faz 56 anos 
o ar. José Ferreira da Bilva, pro: 
prietário do Horto Esguelrenes, 

— No mesmo dia, faz 47 anos 
a ar.* Maria Vieira da Silva Cas- 
tro, ssposa do sr. António Maria 
da Silva Castro, 

Os nossos parabéus.—C, 

  

  

  

Mataduços e Alumieira 

As festas de Nossa Senhora 
de Alumieira.-- E” o seguinte o 
programa das festas: 

DIA 26 — Descargas de fogo 

nhã arquearem com a responsa-|anunciatão os festejos e a Banda 

bilidade da continuação da co-| União Pinheirense fará as habi- 
tuais arrusdas até à noite, 

DIA 27 — &”s 7,30 horas, ches 

  

A viúva de José Maria Marques 
Carvalhal, os seus irmãos e mais 
família, ainda que muito abalados 
pelo profundo golpe da inesperada 
morte do seu saudoso ente queri- 
do, não podem deixar de agrade: 
cer, de fodo o seu coração, não 
só vo povo deste lugar, mas ao 
das vizinhanças a Êntima amizade 
e interesse que lhe dispensaram| Morto ao serviço da Pátria, — 
no período da sua doença, durante| No dia 2 do corrente mês fomos 
o seu internamento no Flospital| dolorosamente surpreendidos com 
de Aveiro e no tristee derradeiro |a infausla notícia da morie em 
momento da sua presença entre | combale, nas lerras poriuguesas 
nós, já sem vida, acompanhando-o | de Moçambique, do nosso conter- 
à última morada no cemitério râneo Fernando da Silva Martins 
deste lugar, o que constituiu uma | Fernandes, soldado em comissão 
grande manifestoção de pesar a de serviço naquela Província Ul- 

rfanto nos comoveu, tramarina, 
| A essas centenas de pessoas A aldeia estremeceu de cons= 
que se interessaram pelo seu esta: ternição e de dor. À notícia pro: 

[do de saúde e se encorporaram no pagou-se rapidamente e todos os 
| funeral, bem como a todos quan= rostos, fechados num mutismo fes 
tos assistiram à missa do 3.º dia roz revelavam a repugnância e a 
do seu falecimento e finalmente a dor que lhes ia na alma, 
todos quantos lhes apresentaram 

condolências e outras provas de síssimas como Loure, o primeiro 
conforto e amizade, manifestam o! filho da freguesia tombava no cum 
seu mais profundo reconhecimento. | primento do sagrado dever de de- 

Tabveira, 14 de Março de 1967 |feoder a Pátria, 
Rapaz simples, afável e educa- 

DE | o, o Fernando era am'go dedica- 
do da fimíila, a quem amava de 

De Tabovira É todo o coração. 
Desde criança que merecia o 

Alado a imorto fe José nosso respeito, pois revelou-se 
Maria Marques Carvalhal! empre cjuzido nos seus actos, 

O luto, o desgosto e a ssudade| tendo em cada conterrâneo um 

por este nosso conterrâneo perdu-| SM go sincero 
ra á em todo 0 povo, mas a vida! Por isso a sua morte foi muito 
tem que contiuuir e a coragem é Sentida, não só na aldeia que o 

indispensável para prosseguir. | Viu nascer, como lambém em toda 
Vamos publicar as restantes ds. * fregu sia. 

dicsió i:s das 65 coroas que lhe Morreu como Homem, foi um 
foram oferecidas, conto me prome- Verdadeiro Português, Lameniando 
temos a semana passada : a a e Reu : 

- : : om Homens da sui lêmpera 
acoigeeto adeus de tua tia Emília Motos que se escreveram as páginas de 

—Sincera saudade de seu primo Ma- oiro da nossa maravilhosa história. 

NÃO POUPE 

De Loure 

  

Aqui, em Africa em Goa ou Macau, em toda a parte, 

os Portugueses, unidos, todos juntos, na defesa da Pátria, 

devem trabalhar para um mundo melhor, 

Ele será melhor se houver ordem, trabalho e pão para 
todos. Trabalhe com confiança, 

Nas suas culluras aplique 

NITROLUSAL 

NITRAPOR ou 

NITRATO DE CÁLCIO 
São todos adubos das boas colheitas de 

NITRATOS DE PORTUGAL 

Lá longe, em terras portugue- 

te, o usu bairrismo bem formado gada da mesma Banda, que às 
e unamo-nos todos para traba- 11,30 tomará parte na Missa So- 
lhar desinteressadamente sm prol lene; às J4 horas, chegada da 
duma causa que já há muito está Banda do Internato Distrital de 
a precisar da sjuda da todos, 

Faço aqui um epelo aos que 
estejam com este pensamento e 
determinação: Aprcximem - se 
com a vontade de cooperar, seja 
em que sentido for (:6 os que 
quiserem sesim procede!) e terão 
no selo da Banda Velha Unlão 
Sanjoanense o melhor dos aco: 
lhimentos. Não se de'xem emba- 
lar por espíritos facelosos ou Im- 
pressõss ertóneas; Trilhemos o 
caminho deixido pelos nossos 
antepassados e tenhamos confian- 
ça no futuro, pola só assim, pa: 
resendo dilíall, não é impostível, 
a contivuação, a hacmonia eo 
progresso da nora Banda, 

Para já contamos com o ea 
toioismo dos setunia dirigentes e 
quando digo dirigentes refiro-me 
à própria colectividade, pois o 
lema ali é: «Um por todos e to- 
dos por um». 

Isto foi apenas uma acá ise 
resumida dos pontos que o refe 
rido artigo de 11-2.67T, quis 
focar com mais asco e mesmo 
não sendo componente da Banda, 
nem tendo inleresse material (sou     pela continuação cada vez mais 
progressiva da mesma), não po- 

Aveiro, que às 15 horas se encor- 
porá na Procissão, assim como 
a Banda de Pinheirc; às 21,30, 
chegada do Conjunto Típico «Só 
Pai e Filhos» de Valadares e de 
«Orquestra Feminina é Futurista 
de Arcozelo», da Prain da Granje, 
que sbrilhantarão o arraial da 
noite. 

Dla 28 — Pelas 13 horas, che- 
gada da Barda União Pinheiren- 
se, que prrcorrerá os lugares € 
fará a entrega do ramo, abrilhan- 
do também o arraial. Em seguids, 
chegarão conjunto «Estrela Azuir 
de Oliveira do Brirro, que tocará 
alé ao final dos festejos, 

Serão queimadas diversas des. 
cargas de É go de arlifício. E 
juiz destas festas o gr. José Maris 
Lopes Rodrigues, recém chegado 
do Cansdá, que ss realiza a ex 
pensas próprias. 
Anos.—No dia 17, tez 27 anos 

o ar. Manuel da Silva Bimõss 
Pinto, de Mataduços, empregado 
nas fábricas Aleluia. 
—E em 19, completa male um 

aolversário a er* D Iialina Ro- 
drigues Rocha, espova do sr. João 
Rocha, de Mataduços, 

As nossas felicitações, — C. 

-—Sentíida bomensgem de seu primo 
Anibal dos Santos Pinto e esposa. 

—Eterna saudade de tua medrinha 
Maria Rodrigues Larangeira e família. 

— Ultima saudade de tua prima Maria 
Celeste Matos da Silva, marido e filhos. 

—Uitima homensgem de teu primo 
Manuel Marques de Oliveira e esposa. 

—Sincera bomensgem de tua prima 
Noémia de Ojveira Matos e família. 

-—Satidade eterna dos seus primos 
Victor Manuel, Maria Emília, Manuel 
Alberto e António Augusto. 

—Sincera ssudade de seu primo José 
Baptista Nunes, esposa e filho. 

— Homenegem de tua prima lida de 
Oliveira Matos e família. 
—Sentida homenagem de seu amigo 

Carmindo Marques Ferreira e família, | 
—Sentida homensgem do seu amigo 

João Marques Calafate, esposa e filhas. 
— Sincero adeus de seu amigo Manuel 

Simões Mara e família. 
— Perpétua saudade de seu amigo An- 

tónio Augusto Matos, esposa e filhos, 
- —Ultima homenagem de seu amigo 
António dos Santos Ferreira, esposa e 
filhos. 
—Homenagem de seu amigo Serafim 

Soares de Azevedo e família. 
— Ultimo adeus de teu amigo Mala- 

quias Marques Nogueira, esposa e filhas, 
— Saudade infinda de teu amigo Cris- 

pim Vieira, esposa e filho, 
—Homenagem de Manuel dos Santos 

Oliveira e esposa. 
— Ultimo adeus de seu. amigo Manuel 

Marques da Siva, esposa e filhos. 
- —Sentido adeus de s:u compadre Ma- 
nuel dos Santos Silva Crespo e esposa. 

— Profunda saudade de seu amigo João 
da Silva Ferrera. 

—bUitima homensgem de seu amigo 
Augusto tésar e família, 

—Sincera homenagem de seu amigo 

  
  

l 

nuel Maria Nunes, esposa e filhos. O seu sacrifício há de servir nos 

de exemplo, à nós que pa recta- 
guarda temos de mostrar-nos fir- 
mes e aos seus camaradas que 
na frente o saberão vingar 

Jamais o esqueceremos e o seu 
heroísmo servir nus -á de para: 
digma. 

No dia 6, segunda-feira, a Ban- 
da Velha União Sanjoanense, de 
que Feroando da Silva Martins 
Fernandes era dedicado executan- 
te, mandou celebrar na capela do 
lugar, missa por sua alma, 

O templo foi pegu*no para re- 
ceber todos os Am'gos que ao 
pledoso acto quiseram assistir, es- 
tando presentes 0s: componentes 
da Banda, com o seu Mestre, 

Era casado com asr.* D. Maria 
Arlete Oliveira Tavares e pai da 
meniva Lília Maria Tavares Fer- 
nodes, que em Outubro” do; ano 
findo completou um sno de idade. 

A' família enlutada apresenta- 
mos sentidos pêsames. 

Francisco Martins Ruela, esposa e filhos, 
—Sincera homenagem de seus amigos 

Maria Luisa Alves Ribeiro e filhos, 

A todos os doridos renovamos 
a expressão do nosso mais pro- 
fundo pesar e que o bom José 
Maria receba de Deus & luz da 
eterna glória. 

  

     

  

     
   

    

     

0DOS JUNTOS 

NOS ADUBOS! 

De Angeja 
Anos —No dia 18, fez 28 anos 

o sr. António Nunes Bonres da 
Bilva, filho do ar. José Bonrea da 
Silva e de sua esposa ar," Zulmira 
Nuoss da Silva, nossos conter- 

|râneos residentes no Eatronca- 
mento. 

—Em 19, completa 13 aniversã. 
frios a menina Maria Irene Tavas 
rea Nogueira, filha do er, Auguato 
Dias Nogueira e de sua seposa 
or* Ester Dias Tavares, lavrados 
res, da run dos Pinheiros, 
—Em 21, faz 70 anos o or, 

Manuel Maria das Noves, mora 
dor na rua da Agra, 

— Também em 21, faz 54 anos 
o ar, Emídio Ncgueira da Bllva, 
propristário, da rua da Pereira. 
—Em 23, passa o 51.º anlver- 

sário do nosso conteriâneo er. 
Camilo Rodrigues, agente da I G. 
de Finavças, residente em Ltebor, 
—No mesmo dia, fez 77 unos 

o ar, Francisco de Almeida, iu- 
dustrlal de moagem nesta Íre- 
guesia, 

— Também no dia 23, faz 49 
anos a sr." D,I ena Rodrigues da 
Sliva Nunes, comerciante nesta 
fregueela, esposa do ar. Alvaro 
Soares Mendes, ausente em Fian- 
ça, E a filha destes, menina Deo 
líoda Maria Rodrigues Soares, 
completa 14 primaveras no dia 25, 

As ocmsas felicitações, — O, 

De Frossos 

Falecimento. - No dia 14 do 
corrente faleceu o sr, Manuel Nu- 
nes Serém, de 86 anos, solteiro, 
primo do sr. António Nunes Ses 
rém, aqui residente, 

O seu funeral real zon se no dia 
seguinte, para o cemitério desta 
freguesis, com grande acompa- 
nhamento, 

Tratou do funeral a Agência da 
Viúva Simões Dias, de Angeja, 

Pêsames aos doridos. 

Vendem-se 
as seguintes propriedades: 

Um pinhsl no Vale Covo, na 
| Quintã do Loureiro, com pinhel- 
ros e boa área, servindo para 
construção, 
Uma praia de junco em Ronca, 

com frente ao Rio e de bom ren-: 
dimento, 

Pera informações telefone n,º 
93146. 

Morris 8 cavalos 
Vende-se, Impecável. Pintura 

da fábrica, 4 portas, estofos novos 
de cabedal, tudo da fábrica, Ins. 
taleção nove, tapetes novos, farois 
de nevoeiro, etc, 

Informes Farmácia Moderna — 
— aveiro,   

a



Ora midia   

    

  

  
  

    

  

      

  

  

  

     

Mário Bismarek Soares 
ADVOGADO PORTO 

Rus do Úruelhzo, 982º ADQUIRA INDEPENDÊNCIA ECONÔMICA i 
Tele. STM — LISBOA Nós damos-lhe uma oportunidade. Os nossos cursos são Rainha Sabia 

completos. — Tudo foi previsto para o seu sucesso. 

CERTA ATÊê 
Dnmagição Lopes CURSO DE AR EM 30 DIAS o ANJOS 

BEMI... 

a CURSO DE CONTABILIDADE. De acordo com a cam | 
se E face Sistema EFICEX-KIEZLE vigade administrativa. | 

pola Bosoia Dr. Ravita MECANOGRÁFICA / 
(Atendo a toda à hor) Rua Gustavo F. Pinto Basto, 2 — Tole!. 35888 — AVEIRO opa o 
Orsoadtório + 

ia tr a O Vila Nova de Gala 

! — no (de Ls para tricot y LANIFÍCIOS PARA HOMEM E SENHORA 

ja Depós (e das Malhas «Aéfo» / AN Sobretudos e Gabardines 
: CANITIÇÕOS É     Preços dppecinio TAILHEURS E CASACOS DE SENHORA 

ARMÉNIO premio “Avenida Dr. Lonrenço ARMAZÉM SÉRBIOS 
  

res e Feirantes Peixinho, 66 
Ras Agostinho Pinheiro, 3! — AVEIRO = YTelei. 22226 «= Nesta saga continue V. Ex.* a preferir o melhor gerentes AVEIRO sortido e os nossos melhores padrões 
          
  

  

E 7 OFICINA DE CARPINTARI A UTOMOVEL a ALUGUER | | priIGORIFICOS, TELEVISORES, RADIOS MARCENARIA MECANICA 
PRADIQUE DE ALMEIDA FOGÕES, MAQUINAS DE COSTURA de 
aa o E OUTROS ARTIGOS ELÉCTRICOS Manuel Marques Abreu Rua 

Ravidência tulet, 23413 — Aveiro E ELECTRO-DOMÉSTICOS Telef. 93178 = LOURE — S. Jodo de Loure 
ú o dig doa Ex Sé Cilantas « Amigos, Com as melhores facilidades de pogamento Todos os trabalhos de carpinlari | 

a qualquer hora « para qualquer parte do País 
rpiniaria em qualquer 

qualidade de medeira, para a construção civil 

ELECT RO «RADIO ORÇAMENTOS GRATIS   

'“HERPETOL   

      

  

    Para as doenças do pole. JJ. P. RIB APS 

Largo do Espírito Santo 

CACIA Bicicletas 

      

  LINDOS MODELOS 
para homem, senhora 

e oriança 

    

o as E 

Uma gota de HERPEYOL e o seu desejo de es- Agência io Viagens 

ssom. À comichão desaparece como por Cnean- 
é retrescada e all- x 

po terttação é dominada A eficamento poresee || Telst. 2340 Costa & Irmão, L.º 
via para tedos os ensos de ecxema humido ou Rua Gustavo Ferreira Pinto Basto, 47 — AVEIRO 

“> Armando Crespo & E. 
Armazenistas - importadores 

R. do Crucifixo, 116 À 196 

  

e, orostas, espinhas, erupções ou ardencia na pele,   

  

  

    

  

  

  

  

e Bilhetes marítimos para todas as Companhias LISBOA — 'Lelet. 387027 

4º venda em tôdas as farmásias Bilheter +0 Avião DES Estudentes, com desconte ape 

Fisouis Ribeiro & Carvalho da Fonseca, Ld.º “etes de Avião (a prestações) 
LISBOA (10) Viagens lu iduais e colectivas — Excursões “ d 

Rua da Prata, RO7 — Reservas de quartos em Hoteis — Vistos consulares Empresa Indusirial 1] Tintes, L. ), 
Es Embarques rápidos para África 

Agência Funerária Capela Mecritório e Fábrica R. da Cassalheira, 33 — LISBOA 
Telefone 658008 

Agente no Norte do País Cuilherme M. Coslh 
&& AMÉRICO DIAS CAPELA Sapataria Confiança “RUA Da VITORIA; 80 = PORTO A o 

o Mig dá Cpo — CRETA => Tot, LIS 777 Tá Mia pe ta À a Rei do 
“Pamerais Trasiada- Grande sortido de calçado novo para homém e senhora, tipo-litográficos 165 
“Sos mais Etr Para  FExecutam-se tedos os consertos com perfeição e rapidez. 

cumedestas Ro so Secção de camisaria e chapelaria as mais sutis Camisas, Chapeus e boinas das melhores marcas, TAÇAS DESPORTIVAS 

  

  

e , . 

Móveis e louças Vin | G IO JOIAS — OURO 
Mobílias completas, móveis avulso, louças de esmalte, PRATAS — RELÓGIOS 

  

Auto-Fâmebra de Luzo com lugares    
  

  

  

rima Visonte de Almeida de Eça, 35 a 39 alumínio e barro, etc., em grande variedade. Telef. 22110 Oficina 

Garagem o Armazém: Fravossa do Cabeço, 10 « 14 Agente do indiscutível B. P. GAZ Rua Conselheiro Luís de Megalhães = AVEIRO |; 
AVEIRO Feiciog permanente 23304  ESGUEIRA com o inimitável sistema «PRONTO» E 

  

“CONSTRUTORA” E ap CICLISMO 

  

  

  

Assll pague à E. 
“— ANTÔNIO FRANCISCO NETO ( o asso jornat ) Novo estabelecimento de reparações e vendas; 

mecânicas de construção de bombas, aspirantes o apl) ——————"""""""""""+ “ A. J. ALMEIDA (O ESTRAGA) 

entes, em lIusalito e flbrosimento, com adaptação É Largo do Espírito Santo = CACIA 

de dros de vidro s em nço inox, para oxtrasção de VENDE-SE 

fguas de poços, líquidos de nitreiras e artesianos Bonita moradis,- com. água Bicicletas nacionais e estrangeiras 

Escarroga-so da sua montagem em qualquer pente de País Conquistador, New Star, Zeotih, Sterling, Zagain 

Reparações -:um:: Trabaibos garantidos RR E PR, Motorizadas «New Star TANSINI» 
iigarisdo ES — Folef, 28549 — VERDEMILHO — AVEIRO Nests redacção se informa. Vendas a pronto e « prestações   
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